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6.1. INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

No projelo cie instaiações eiétricas foi çjeÍinicio a ciisiribu lumrnanas,

6.1 .1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deveÉ obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especÍficas para cada instalação;
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pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteçóes e equipamentos. O atendimento à

edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária
loca! em 1 10tr ou 220\,/. Os alimentedores .ícram dimensionedos com base o crité!'ic de
queda de tensão mâima admissível considerando a distáncia aproximada de 40 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestaÉo em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eietrotiuios, uurrduietes e uàixas tie passagerrr. Totius r.rs riraieriais tieverãu ser de rluaiitiade
para garantir a facilidade de manutenção e durabilldade.

As instalaçôes elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,
permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técntca do bloco
A, que sEluem em eietrociuros enlerÍados no soio conÍorme especificado no projero. Os
alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima
admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, deÍinidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água Íicarão localizados dentro do volume do mesmo,
ôú l^^âl anrnnáaáa ihêrâlâ^ã^

Pu. e úes ,, rersrulsvr

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
criançâs, - sâlas de atividades, rêpouso, solários, salas multiuso, sanitários inÍantis, refeitório
e pátio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de
tomadas serão dotados de dispositivos diÍerenciais residuais de alta sensibilidade para

^ar6^ti. - Âo ram.lrlac hôrô li^ô^ã^ .ló ^^a^r âá^7âê +6rã^ êiE,ir^ ôv^1, 'ôit,^evvsr sr r!,u, pur q nl,utüv vú vvr t rpusvv. i;

para assegurar a estabilidade de energia.

As luminárias especiÍicadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de
energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência,
alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. Foram previstas luminárias com
aiei;as para as áreas rje trabaiho e ieiiura peio Íato de proporcionar meiiror corríorio visuai
aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo
e manipulação de alimentos também Íoi especiÍicado este tipo de luminária.

O acionâmento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido
das janeias paÍa o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-sê mêlhor a ilumtnaçâo
naturai ao iongo cio ciia, permhincio acionar apenas as seçôes que se izerem necessária,
racionalizando o uso de energia.

- Referências: TIPOí-ELE.PL8.cER0.01.03.220.'127_R01 ou
TIPOl.ELE-PtBGER0-01 {13-380.220 R0í
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- às disposiçóes constantes de atos legais;
àc acnaaifinanÃac a áotalhac .{.r§ 6r iôt^ê' ôvv vvt,vYiiiveyvv

- às recomendações e prêscrições do fabricante para os diversos materiai

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em
todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de
instalação de luminárias, interÍuptores, tomadas ou outros dispositivos.

Àc aaivac ô6h' rti.{ôê 
^âê 

lóiôê .6.ã^ íihô6âã}â íivâr{âê h^. ã^1,{ô- Àê

caixas embuüdas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo a não
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento - e serão niveladas e

aprumadas.

êrivre rla Dracrlram

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalaçáo, obedeceráo às normas
da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no
projeto de instalaçôes elétricas.
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Caixas de Derivação

Fletrodrrtos e Eletroca!has
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deveÉo ser de PVC

flexível comrgado, os embutidos em lajes ou enteÍrados no solo sêráo de PVC rígido
roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentaÉo geral deveráo ser em
PVC rígido roscável. Os diâmetros deverão sêguir rigorosâmênte ôs Íixâdos em pmjeto-

Não ooderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90o.

Antes da enfiação todos os elelrodutos e caixas deverão estar convenientemente
limpos e secos.

Nos eletrodutos sem fiaÉo (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.o '18

AWG (O = 1.0 mm) como guia.

Nas iuntas de dilatacão o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maioÍ
diâmetro, garantindo-se continuidadê e estanqueidade.

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas
devem possuir tampa.

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão sêr lisas ou perfuradas,
fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua
instalaçáo.

Pâra teÍminaçóes, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocálhas deverão ser
executados por mata juntas, com perfil do üpo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexóês ê eliminar eventuais pontos de rebaóa que possam compromeler a
isolação dos condutores.
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As instalaçôes (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
ar raârnc a l rmináriae ôcta ú.râc r'rô+áli^âa l.i' rt.rê .lô âr 

^^^.ti^i^ââ.1^\ 
áarrarãn car

, vv rv, uY vvi

conectadas ao condutor de proteÉo [rERRA).

Fios e Cabos
Os condutores serão instalados de forma que não estêiam submetidos a esforços

mecánicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu
isolamento e/ou revestimento.

Âo amanáac ô ,{ôri,,-^Ãâê êô.ã^ ôvô^'.+ôr{ôê ,lô É^,{^ rôêi.tâ^^iâ

mecânica adequada e contato elétrico peíeito e permanênte por meio de um conector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V,
com isolação teÍmoplástica, com temperatura limite de 70' C em regime, com cobenura
proteto!'3 de cloreto de polivrnila (P\./C).

A bitola mínima dos condutores a sêrem usadas serão de secção: # 2,5 mm2 para as
instalaçôes elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do
í:irôrito (tomada. nhro, inlernrFlor, etc)

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm2 inclusive, poderá ser íêita
diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilizaçâo de fita isolante de auto Íusão
para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa
bitole deverão ser utilizados conectores epropriedos.

A identificâção dos condutores deverá obêdêcer às seguintes convenÇões:

A - CIRCUTTOS BIFÁSrcOS
o Fase A- Preto
r Fase B -Vermelho
. Neutro - Azul claro
. Retomo - Amarelo
o Tena (PE Proteção) - Verde

B - ELETRICA COMUM
. Fase - Preto
. rrÉulrv - Àr,ut rJtaru \t\lirlltlÍuau{.r,
o Tena (PE Proteção) - Verde

Disjuntores
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas

.êênô^rir,â.! ^à^âôi.râ.|Àê naainaia ,lâ âM..1^ a^É ^ ^r^iãr^ Àlá+.i^^wpulrvuweJ ev', I v pt v,elv úrú.r rúv_

Os disjuntores monopolarês e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca
Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensaçáo térmica de âtcE,ça, mecanismo
de operação manual com abertura mecanicamente livre. para operaÉes de abertura e
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobreconente e
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dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteçáo contra sobrecârgas

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados d
conJugados pelo labflcante. É prorbrda a uttllzaçào de dtsJuntores acoplados na

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar esco
mesmos.

pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os
equipâmentos de comanCc e controle do sistema de supeMsão predial. Os circuitos serão
!dentiÍcados por relação ane."e à prép!.ia tannpa do quadro.

lnterruptores e Tomadas
Os comandos da iluminação serão Íeitos por meio de intemlplores situados nas

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto

^.^,,ir^+^^i^^,.t^ t^!,^,,aar Yu..çrv,.,vlr uç rorr-rur.

^ê 
iâr^r..,^r^,â- -à.4^ A- tinha l\tara.,^ Di-t ^,, ô^,,n,ãrôhrã 

^ê 
+^É^,{ôê,{ô,,ô^

geral, salvo quando houver indicaçâo contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A
ou 204, com identificador de tensão e pino tena, da mesma linha dos interruptores. As

tomadas de informática serão do tipo dedicado à rêdê estabilizada, cor vermelha, padráo
hracilaira ,E,rT ,nÀ Dial arr ar rirralaatâ 

^^É 
i,{ô^tifi^âÁ^r .lô tô^êã^, 

'e, 
vú vYet ! úrv,

LumináÍias
São previstos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas potências

especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que

observada à equivalência entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética.
Todas as t rmináriâs serão melálicas, ligaclas ao fio lerra, não sê admilinclo em

nenhuma hipótese luminárias dê madeira ou qualquer outro material combustível.
Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescêntes tubulares poderáo ser

eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços intemos
preenchidos com compostô e bâse de poliéster, baixo nível de ruÍdo, para tensão de 22OV,

60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de ootência do conjunto igual ou

superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares de alto fator de
potência para lámpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de distorção harmônica
mênoí que 5%. com supressão de rádio interferência. tensão de alimentação de 198V a

2ilV.6OHz.
Os reatores deverão ser fixados sobre matêrial incombustível, não dêvendo estar

apoiado sobre o fono.
Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de

acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos
especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia. O esquema de

ligação consta no projeto.
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- Luminária de embutir completa para 2 làmpadas T8 3Z36VV, com reator. Ref.:
2530, modelo ltarm Drm. 270 x 1250mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 16118\ r, com reator. Ref.:
2530, modelo ltaim Dim. 270 x 625mm.

- Luminária de embutir completa parc 2 làmpadas TB 32l36W, com reator. Ref-:
20C1, modelo ltaim Dim. 312xí250mm.

I "Fi^Á"iô rla niaa íaahada â^h^lôiô lÂanaala â r,â^^r 6ôráli^^ .lâ 7nr^,vv r.ev.ve.,svs
ignitor e reator eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção
harmônica (FP>0,92 e TDH<10%).

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 150W, ignitor e reator
êlôtrÂirií.i"r elc alta fraorrÂnni^ àll.r l^l^? da nntÂnr-ia ê |iãivã lãyâ r{a dictnrr-ãn harrnÂniçg
/Fp>n q, c Tfll.l<1Ool^\ Flêírât^r am rrir{rn íornnoradn a aranra Àa 

^h^rrr 
rô ÍÁrmi^ô h=2Âílnrn

do piso acabado.
- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 250W, ignitor e reator

eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica
/FP>n q2 ê TDH<'IOo/:\ Rêfrâtôr êm vi.irô lêmnêrâriô a nrnva dc.-hô.rrê lêrmirlô fivadn no

piso
- Arandela de sobrepor com 1 lâmpada fluorescente compac{a de 27W, h=220cm do

piso acabado, com crrpo em alumínio fundido pintado, borracha para vedação, difusor de
vidro frisado temperado e grade frontal para proteção.

Disposições construtivas
O Ente Federado deveriá submeter o projeto de instalaçôes elétíicas às entidades

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alteraçóes
impostas pelas aúoridades.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento. os
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posiÇões

e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertenoes, formando um
conjunto mecânico eletricamente satisÍatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as
normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios - instalados a partir

do ponto de entrega até o banamento geral de entrada - câixa de mediÉo e proteÉo, caixa

de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.
Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e duÍante a

crnstrução, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetraÉo de detritos e
umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem.

Íodas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores
convencionais exigidas pela ABNT.

6.'l .2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 10: Seguranç em lnstalações e Serwços em Heticidade;
_A.BNT NBR 5123: F.e!é fote!ético e lonada parc iluninaÇão - Especificação e

método de ensaio;
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- Luminária de sobrepor completa paru 2 làmpadas T8 32136W, com
2530, mcdelo ltaim Dim. 270 x '1250mm.
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_ABNT NBR 539: 6aôos nus de cobre mole para fins elétias - Especificaçáo;
ÀeÀlT t{ÊA \a7n. l\.\,1a^t^.õc da aahra ^^,à ^^^rl ú^.â. alátriaac ê7n siôtônâê 7Jô

Pvr v vvr lverer -ú

potência;

_ABN I NBR 5382: Ventrcação cte uminânc@ de ntenores;
_ABNT NBR 5410: lnstalações eléticas de baixa tensào;

_ABNT NBR 5413: lluminância de inteiores;

_ABNT NBR 9r',4!,1 gimfislss gyátficos para instalações e/éÍrrcas

_ABNT NBR 5461: iluminação;
/raÀtT Àlao aÀ'ra. l\^^.ttta^.àô âráÍã^^ê.

-laruf ruAn OSt 6: SÍarÍers - Á descarga luminescente;

_ABNT NBR 6689: RegulslÍos ge rais para condutos de insÍa/aÇões elétricas prcdiais;

_ABNT NBR 8133: Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -
Designeção, dimensôes e talerâncias;

_A.BNT NBF. 9-a'12:. F.eceptáculo parc !ânpadas fiuo.'escentes e sraÍÍe/s -
Especificação;

_ABNT NBR 10898: SlsÍema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 1t839: DisposÍivo-fusíveis de baixa tensão para proteção de
se m ico n d utore s - Especifi c ação ;

_ABNT NBR '11841: Disposttivo-fUsívei,s .le haixa tensão, para uso por pessoas
aubrtzadas - Fusíveis com contatos tipo faca - Especificação;

_ABNT NBR 'l 1848: Dr'sposfffuo-fusíyers de baixa tensão para uso por pessoas
autorizadas - Fusíveis com contatos aparafusados - Especificação;

-ABNT 
NBR 1í849: DisposíÍfuo-fusíveis de baixa tensáo para uso por pessoas

autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos - Esoecificaçáo:

_ABNT NBR 12O9í}. Chuveiros elétricos - Deteíminação da conente de fuga -
Método de ensaio;

_ABNT NBR '12483: Chuveiros eléticos - Padronizaçáo;

_ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e tomeiras elétricas -
RegulsiÍos;

_ABNT NBR 14012]. Aquecedorês ihsÍanÍáneos de água e tomeiras elétricas -
Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14O1e Aquecedores instantâneos de água e tomeiras elétricas -
Determinação da conente de fuga - Método de ensaio;

ABNT NBR 14417: Reatores elelônicos alimentados em cofiente altemada pan
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requlsltos gerais e de segurança;

_ABNT NBR 144'18: Reatores eletrÔnicos alimentados em conente alternada para

lâmpadas fluorescenÍes ÍuóuraÍes - Prescrições de desempenho;

_ABNT NBR 14671: Lâmpadas com filamento de tungstênio para uso doméstico e
iluminação geral similar - Requisitos de desempenho.

_ABNT NBR IEC 60061-í: Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaitos
para o controle de intercambialidade e seguranç - Parte 1:8asês de lâmpadas;

_ABNT NBR IEC 60081: Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

_ABNT NBR IEC 60238: PorÍalâmpadas de rosca Edison;

_ABNT NBR IEC 60269-3-1: DisposrÍrvos-fusíveis de baixa Íensão - Pafte 3-1:
RequrisiÍos suplementares para dispositivos-fusíveis para uso por pessoas não qualiticadas
(disposrÍrvos-fusíveis para uso pincipalmente doméstico e similares) - Seções / a /V;
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_ABNT NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle são - Paie
1: Canjuntas cofr gnse,b de tipa lctelmenle Íestedos (TT,4) e cc!;jlrnlcs com ensaio de tipa
pa rcialmente te staclos ( PTT A) ;

_ABNI NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baxa tensâo - Pafte
2: Requisíos particulares para linhas eléticas pre-fabricadas (sisÍemas de bammentos
blindados);

_ABNT NBR IEC 60439-3: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Pafte
3: Requr's#os pafticulares para nontagem de acessórbs de baixa Íensáo desÍrnados a
i^-r-lõ^ã^ 6Â l^^.;. â^áêêÍ.ô;ô aáa at oli{iaa,{ao .1, t.'âtõ -,,ô .tailí,-^ã^ 

^,À.1.^.
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de distribuição;

_ABNT NBR IEC 60669-2-1: lntenuptores para instalações elétdcas fixas
residenciais e similarcs -Paie2-1: Requisitos particulares - lntenuptores eletrônicos;

_A.BNT NBR IEC 60884-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -
Par+.e 2-Z: Requisitos particula.re| p?re lonaCas p?r? ap?relhos;

_ABNT NBR NM 243: Cabos Íso/ados com policloreto de vinila (PVC) ou rbo/ados
com composto termofixo elastoméico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive -
I n spe ção e rece bimento ;

_A.BNT NBR NM 2zt4: Condutores e cabos,solados - Ensaio de centelhamento;

_ABNT NBR NM 247-1: Caôo.s fsorarros eom pôlicrôreto de vinila (PVC) parâ teosões

nominais até 450/750 V - Pafle 1: Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);

_ABNT NBR NM 247-2: Cábos iso/ados com policloreto de vinila (PVC) para tensâo
nominais até 450n50 V, inclusive - Pafte 2: Métodos de ensaios (lEC 60227-2, MOD);

_ABNT NBR NM 247-3: Cáfros,so/âdos com policloreto de vinila (PVC) para lensões
nominais até 450/750 V. Ínclusive - Perte 3: Condutores isolado /sem cobeftura) oara
rnsÍa/a@es tixas (lEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR NM 247-5: Caôos lso/ados com policloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Pafte 5: Cabos flexíveis (cr,rdões) (lEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-1: Cabos iso/ados com coÍnpostos elastoméicos termofixos.
para ,ensóes nominais até 450f750 V, inclusive - Pade 1: RequislÍos aerais (lEC 60245-1,

MOD);

_ABNT NBR NM 287-2: Caôos ,sorados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensarbs (lEC 60245-2
MOD);

ABNT NBR NM 287-3: Cabos isorados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Pafte 3: Caàos iso/ados com bonacha de
silicone com trança, resistentes ao calor (lEC 602413 MOD);

_ABNT NBR NM 287-4: Caóos iso/ados com compostos elastoméicos termoíixos,
para tensões nominais ate 450Í150 V, inclusive - Parte 4: Cordões e caáos flexíveis (lEC

6024&4:2004 MOD);

_ABNT NBR NM 60454-1: Fitas adesivas sensívers à pressáo para fins eléticos -
Parte 1: Requisitos gerais (lEC 6045+1:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-2: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos -
Pafte 2: Métodos de ensaio (lEC 6045+2:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 6(N54-3: Fitas adesivas sensiveis à pressáo para fins elétricos -
Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos
sensíveis â pres são (lEC 60454-3-1:1998, MOD);
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_ABNT NBR NM 60669-'l: lnterruptores para instalações eléticas frxas domésticas e
aaálaaac - D).íõ ,t.pô^rr;ê;r^ê ãâ.rà;a l,tra AnAAo-1.rnnn 

^rí\nl,!,er eie t.Ev

_ABNT NBR NM 60884-1: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Pade
1: Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacionais:
ASA - Ameican Standard Association;
IEC - lntemational Electical Comission;
l,tEC I'tational Eletic Code;

^tE^r^ 
_- 

^t-ri^^-l -l Ara^t tÍ-^r,,.õ. 
^..^^iõti^^.

NFPA- National Fire Protection Association;
l/DE - llarÁanzía. nâ.ttt^hõ. Étô/;ÍÂrê

6.2. INSTALAÇOES DE CLIMATIZAçÃO

O projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto em ambientes
que não recebem veniiiação naiurai ideai para o coníorto cios usuários.

As soluções adotadas foram:
r Nas salas de multiuso, sala dos professores, sala da diretoria e secretaria:

adoÉo de equipamento simples de ar condicionado;
. Demais ambientes: adoção de ventiladores de teto e previsão para

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a
necessidade).

6.2.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execucáo dos servicos deverá obedecer:
- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT, especÍficas para cadâ instalaçáo;
- cr§ ur§PrJür!,rJlr§ \,tJr r§tcÍ ttti§ uli dru! rçvals,
- às especificações e detalhes dos projetosl e

- às remmendaçôes e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras
Àê ^^ã.1ô^êô,1^,âê êârã^ i6êtâlâ.4âc ^ô lâiâ .lô ^^liôá, '"â ôm l^^âl ôê^ô^ifi^ã,,|^ h^evyvvrrrveev rrv

projeto de climatização. Serão assentados sobre suportes de bonacha que ficarão apoiados
sobre a laje. Na ocasião da instalaÉo de futuros aparelhos estão poderáo ser fixados acima
dos existentes na parede por meio de mão francesa.

Tubulação Frigorífiea
A tubulação frigorÍfica será toda em cobrê, terá solda com aho teor de prata, deverá

usar curvas e conexões padronizadas e será revestida com bonacha elastomérica protegida
de intempéries por aluminizado.
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As tubulaçóes sairão por baixo de telhado e encaminhaÍão até

vertical pelos shaft e na horizontal entre o fono e a laie.

Evaporadores
Os evaporadores serão do tipo HI-WALL quando tiverem p

F 
'\t 

,F
,"^é"|",1.,',1

lizará

22.000
BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem potência de 30.000 BTU/H. Os res do

Disposições construtivas
As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos Íabricantes.

Todos os condicionadores de ar deverão ser fomecidos com controle remoto sem Íio.
As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de

^^Â,{i^i^â^6â^+^ 'lâ á, ^.{ô r,an+ilarãa 
^ôr,ôrã^ 

ô+ôâáâr âê aracanaÃac âac naaaa Da'-
r. vsv, ,Yvve

seu corÍeto posicionamento observar projeto de climatização.
Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados.

Serão fornecidos 04 (quatro) equipamentos de ar condicionado distribuídos da seguinte
forma:

- A.Cs - Sa!3 lt,'lultiuso - 30.000 BTU'S;

- AC12 - Sala da Direçáo - 10.000 BTU'S;

- AC13 - Secretaria - 10.000 BTU's; e,
- AC14 - Sala dos Professores - 22.000 BTU's.

Os clemais 4mhigntes cleverão ser preparaclos. lanto na instalação elétrica qrranlo

nos drenos, para futura instalação dos equipamentos de ar condicionado.

6.2.2. NormasTécnicas Relacionadas

_ABNT NBR 10080: lnstalações de ar-condicionado para salas de computadores -
rl-^ -- J:--irâ-r rwaru lrvtrtvl

_ABNT NBR 11215: Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba
da calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio;

_ABNT NBR 11829: Segurança de aparelhos eletrodomésticos e siíni/ares -
Requisitos padiculares para ventiladores - Esryciticação;

_ABNT NBR 14679: S,stemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de

serv,ços de hig ie n ização ;

_ABNT NBR 15627-1: Condensadores a ar remotos para retigeraçáo - Parte 1:

Especificação, requisrlos de desempenho e identificação;

_ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos parc refigeâção - Pafte 2:

Método de ensaio;

_ABNT NBR 15848: SisÍemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e
raatrioitaa.àlõti\,^. ào atniáaàaa àõ ^^àõrá,^ã^ ealataaa aaataaãa a áàô,tlã^^ã^ à-êrúre,ür.v! úe vv, rsu v!,uv, vpv.srev e ,r,s,,erw,,yue vss

instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAl);

_ABNT NBR 16/,01-1'. lnstalações de ar-condicionado - Sislernas centrais e unitários
- Parte 1: Pro.r'etos das insÍaraçôes;
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_ABNT NBR 16401-2: lnstalações de ar-condicionado - Slstemas centrais e unitáios
- PatTe 2: Parâne!rcs de canfarla térnlca;

_ABNT NBR 16401-3: lnstalações
- Pafte 3: Qualdacle do ar tntenor.

de ar-condicionado - Sistemas

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessid tço

ãdêquado dê ','oz ê dâdos paia â êdificâção. O Piojêto Tipo 'l prevê tomâdâs Ri+5,
incluindo os pontos destinados a telefones, ê 2 pontos para acesso (AP-Access Point) para

rede sem Íio (WLAN - Wireless Local Área Network).
Deverá ser instalado um Rack de telecomunicaçóes na sala especíÍica para este fim

conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os patch panel's de dados e voz,
Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema.
Todos deverão ser testados e encontrar-se em perfeitas condições.

A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado e o Cat6, meio físico deÍinido
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como
tráfêgo.

Todo o sistema de câbeamênto êstruturado deverá ser instalado utilizando-sê ds
l,lUTO (l,4ult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do Rack de
+alaaam, rniaaaÃaô .,1ôr,ô.ã^ êÀr tômi^â.l^ê am r rm Ílll lTr\ ô ât.âr,áê ,{ô c,â}^h a^^r.lê
Lvrvvv ,v' 

'.wYvv

RJ45/RJ45 encâminhar-se até a posiÉo de atendimento. A mesma orientrção se aplica aos

cabos de interligação dos ramais telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e
identiÍicando-os nas posiçóes de trabalho, assim como também os demais componentes
utilizados pa!'a a construçáa do sistema de cabeamento estFJturado, utilizando-se Ce tal
topologia de insta!ação.

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante,
onde devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 ânos.

Para a conexão da porta do Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizado
Patch Cord

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.
Para uma devida organização dos Patch Cord-s no Rack, serão instalados

organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou

solução que possuâ orgânizadores incorporadôs eo patch panel o que permitirá ume perÍeite

acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente oioanizacão e facilidade de

manutenÉo. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita
com a utilização de Patch Cord RJ45/RJ45.

A identiÍicação deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no rack e

no Datch panel. Para melhor visualizaçáo dos diÍerentes sistemas que estaráo operando nos

Davimentos. deverão ser seguidas as sequintes definíções.
Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos:
o Patch Cord Backbone: Branco
. Patch Cord Cascateamento: Vermelho
e Palch Cord Dados e Voz: Azul
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informando que é um integrador cêrtificado /credenciado e capaz de atender o proieto e ao
mesmo tempo rnÍormando que tomece garantia de produto e instalaÉo de pelo menos 15
anos e de aplicação. Garantia que todos os equipamentos/software lançados hoje e no
futuro e baseados nas normas de execução dos cabeamentos de catêgorias 5e e 6
utilizados são compatíveis com a solução adotada sob pena de re-execução o serviço sem
nenhum custo de matcria! ou serviço.

6.3.1 Materiais e Processo Executivo

Generalidadss
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescriçóes contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para cada instalaçâo;
- às disposições mnstantes de atos legais:
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prêscrições do fabricante para os diversos materiais.

Eletrcdutos e E!etroca!has
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC

flexível comrgado e os embutidos em lajes ou enteÍrados no solo serão de PVC rígido
roscável e atendendo os diâmetros fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90o.

A.ntgs da enflação têdos os elet!.odutos s eixas derrerão estar con\.,eniêntennentê

limpos e secos.
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.o 18

AWG (O = í,0 mm) mmo guia.

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado po. tubo de maior
diâmetro, narantindo-se r:ontinrriclade a qgtanquei.lade

A cada duas curyas no eletroduto deverá ser utilizada uma ürixa, sendo que todas
devem possuir tampa.

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,
Íixadâs por mêio de pressão e poÍ talas acopladas â eletrocelhe, que facililam a sua

instalaÉo.
Para terminaçóes, emendas, deriva@es, curvas horizontais ou verticais e acessórios

de mnexão deverão ser empregadas peças prêfabricades com es mesmas ceracterísticâs
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mÍnima de
í9 kqflm para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexôes das eletroc€lhas deverão ser
executados por mata juntas, com perfil do üpo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexóes e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a
isolação dos condutores.
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As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
ar rarirac a l, 'á;^á;âê ôêtâ ú' ,.âê maláliacc .l 

't^ê 
íô â. 

^^^.1;^i"r6â.1^\ 
iarraáa car

conectadas ao condutor de proteÉo (TERRA).

Saídas e Tomadas
Serão utilizadas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para telefone e para lógica, de embutir,

com espelho 4 x 2, os espe lhos deverão ser da linha SIEMENS adotada para os
acabamentos e as tomadas KRONE ou equivalente.

.r^^â^r^,i,â^ã^. T Â^Q 
^ ^^.^ â D t rtvv,,!v!e,,4s!vt,u,ss,\e,v

Número de contatos : I para RJ-45
Tensão de isolação do dielétrico : t 000 VAC RMS 60 Hz
Tensão Admissível : '150 VAC 1,5A
fr' 'râhili,{â.|ô 

. 7EÍl aialac

F.esistência de contatc : < 20 ;.r OHÍ,.'!S

Material dos contatos : Bronze fosÍoroso
Revestimento dos contatos : ouro 30 p polegadas (mínimo)

Temperalura de operação : -40oC a +7trC
Material de revestimento interno : PVC - 94V-0

6.3.2. Ligaçóes de Rede

Uma vez instalada a infraestrutura de Cabeamento Estruturado, fica a cargo do
^,J-:-:^.,-,J^- .I- --.J^ - ^^-ic-..---:^aurrrrÍDuauvr UCr rçuÇ o ll l§rc alav, v{JrÍryuralav ç rllorrurçrl\au ua rçuç uç r,\rr r rPu(auvr E§ ç
telefonia. Como um exemplo da forma de instalação, sugerê-sê que, no armário de
têlecomunicaçôês Gack), os ramais telefônicos provenientes do PABX sejam ligados na
parte traseira do bloco 110. Os dois painéis (patch panels) superiores devem ser usados
para Íazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas
partes traseiras dos patch panels. Os dois patch panels inferiores receberão os pontos de
usuários. Serão utilizados cabos de manobra (patch cords RJ-45/R"|-45 e RJ-45/110) para

ligaÉo dos pontos de usuários com os ramais telefônicos ou rede de computadores.
Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identiÍicados, ou seja,

deverá ser identificado a extremidade de cada cabo que deverá interligar os patch panel aos
pontos de consolidação, quando houverem, ou direto às tomadas nas áreas de trabalho,
bern como, as extremidades dos cabcs que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos PCs.
Dârà i,lôh.ifi^â^ã^ .là l^'l^ê ^ê êô^6âãt^ê r{^ ^âhââmô^t^ hariran}al í^ãt^h ^^?áê ^âh^êvr rvvrlv.!.ve \pu.vr. w.ver vewvJ

UTP patch panels), deverá ser utilizadas etiquetas em vinil branco, impressão gerada por
impressora portátil de termo-transferência com opção de comunicação com computador por
porta USB, importaÉo de dados de banco de dados ou planilha. Cartucho de etiquetas com
auto reconhecimento da impressora, informando saldo de etiquetas restantes no cartucho.

Todos os pontos lógicos, de'.,erão ser iden!.ificados na pa!.te f!'onta! dos patch panels,

bem como, no porta etiqueta da caixa sobrepor responsável pela Ílxação das tomadas RJ-45
fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificãÉo do cabeamento horizontal.
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6..3 3 Conêrão com a lnternet

Para estabelecer conexão com a lntemet, é preciso que o serMço cido por

empresas Íornecedoras/ provedoras de lnternet. Atualmente, existem disponíveis diversos

üaru- i- r-ú;,u,uJ a ÂÍ-lel

ADSL2, cable (a cabo), etc. Deverá ser consultado na região quais tecnologias estão
disponíveis e qual melhor se adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por dêfinir qual empresa fará a conexão e a
forma como será feita. O administrador também tem total liberdade paÍa definir como será
íeito o ae,essu peius coiirputadures tjettiiu tio etiiÍíuio.

6.3.4. Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se que o
^^^^^- À t-.^6^. -Ã:^ a^tl^ -r-^.'Á^ '.t^ ^^-'i'J^- Ã^á+'^ti-^lÃ ^ ^^:^* i^^r^r^'I^^. Et--...^llo\,car§u cr rrçtrrçr oarro tçllcl (2ucryti§ 1rç Jçt vr\lut r,çIucltú.auv ç oçJatrr t§torauv§. r llçlv€lrl
Servidores de Prory, Anti-Virus e Anti-Mah,vare e outros necessários. Também devem ser
criadas sub-redes virtuais para separação de computadores críticos de computadores de
uso público.

6.3.5. Opcional: Wireless Access Point

Fica a critério do proprietário a decisão de instalar ou náo um ponto de acesso de
,i^ 

^^íi-^r^^^ ^^^^^^ 
rr^;Êa\ 7\ 

^^^^^- 
Tr^i-a /^rl\ J^.,^-Á ^^- ^^-^^+í,^r ^^- ^ll\J \YlÍGrç§§ r1\,r,Erü rullrrr. \,r r1u{,§§§ rvtrr \r-.rry uEvEi.l -Er r,vrrparryEr r,rJr r u

padrão IEEE 802.119 com capacidade de transmissão de, no mÍnimo, S4MBps.

O alcance do AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessário que o
administrador da rede tome as devidas providências de segurança da rede.

A tecnologia wireless (sem fios) permite a conexáo entre diferentes pontos sem a
necessidade do uso de cabos - seja ele telefônico, coaxial ou óüco - por meio de
equipamenlos que usam !'adiocomr.rnicação (comunicação via ondas de rádio) au
comunicação üa infravermelho. Basicamente, esta tecnologia permite que selam
conectados à rede os dispositivos móveis, tais como notebooks e laptops, e compuÍadores
que possuem interface de rede sem fio.

Os pontos de instalação dos Access Points estão definidos em projeto e preveem
..-11|,tr{uE ürrjdlll uril^€luv§ Ulll n\r-'+\r litll llrvvl crlw \PllJ^llrr\J o\, ttt\J! U(rltlvlrllc Uti(çllllri t,r\J Pl\Jjçrvr.

Mesmo que a opção seja a não instalação do AP, a tomada alta da sala de reuniôes deverá
ser instalada c,omo previsão de aquisiçáo do disposiüvo em algum momento futuro.
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6.3.6. Ligaçôes de TV

As ligações de TV foram pÍoietadas para o uso de uma antena extema do üpo
i^-^:-tr^ ,.r^ -Âa..^n t;-^-.1^ -- -À-r^^ ^1-^..ÁÂ .t^ ^^L^ ^^^.,:^r ^ ^-r-Ê^ ^:..^r^-r^ ^çrPrrra uç PE|^E , [gdrr\r\J rrJ Pvr rrvD arraveo \.rs vorJ\J u\,a^rar. ra orrrçrra oju§rouo E

direcionada de Íorma a conseguir melhor captação do sinal. Caso não haja disponibilidade
deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por equivalente, com desempenho igual ou
superior.
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No caso do prédio estar localizado em região cuja recepção do sinal de TV seja de
tn4 i6LAà,{ó áôr,ô.á êô' ê^ôl.âtâá.i.\ êô^,i^^ áo T\/ ria êâtálilô /â^Íô^â .rârâhÁli^â\ 

^'' 
ã

cabo. A instalaÉo Íicará como responsabilidade da empresa Contratada, âssim como a
garantra da qualidade do srnal de TV recebido.

Está ainda previsto, via caixa externa a eventual utilização de rede
NET) para os locais que disponham deste serviço.

6.3.7. NormasTécnicasRelacionadas

_ABNT NBR 9886: Caáo telefônico intemo CCI - Especificação;

_r1urI I r\rLr^ r u.tQ9. vau9 tçtçlvtllçv vvl t lJtluutvtç,t c§aa ta

termoplástia e com núcleo protegido por capa APL - Especificação:

_ABNT NBR í0501: Cabo telef5nico blindado para redes intemas - Especificações;

_ABNT NBR 11789: Caóos paru descida de antena, de formato plano, com isolaçãa
ertrudada de polietileno termoplástico - Especificação;

_ABNT NBR 12132: Cabos telefônicos - Ensaio de compressão - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14088: Telecomunicação - Bloco terminal de rede intema - Requr.síÍos

de desempenho;

_ABNT NBR 14423: Cabos telefônicos - Terminal de acesso de rede (TAR) -
RegulsrÍos de d esem pe n h o ;

_ABNT NBR 14424: Cabos telefônicos - Dispositivo de terminação de rede (DTR) -
E ^-',i^ia^- â^ e^-^À^^-,'^', revu,§irv§ uç ue§e,ttPet n tv,

_,Â,BI.|T t\,lBP. 14305: ,o,.oleçãc e!étnce e canpetibilidede elekanegnélice en redes
internas de telecomunicações em edilicações - Projeto:

_ABNT NBR 14373: E§abilizadores de tensão de conente aftemada - Potência até 3
KVN3 KW;

_ABNT NBR 14565: Cabeementa Ce telecomuniceções pare ediÍícios camerciais;

_A.BNT NBR 14662'. Unidade de supeF.,rsão de corrente alternada (USCA), quedrz

de tnnsferência automática (QTA) e guadro de servfos auxiliares (QSA) tipo í - Regutsr'Íos

gera is p a ra te lecom u n icações;

_ABNT NBR '14691: SisÍemas de subdutos de polietileno para telecomunicações -

Deteminação das dimensõe-s;

_ABNT NBR 14770' Cahos coa]tiais rlgiflns aom imperlância de 75 O pan radês.te
banda larya - Especificações;

_ABNT NBR '14702: Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 Q pan redes de
banda larga - Especificação;

_ABNT NBR 15142: Caho telefônico isolddo com termoplástico e núcleo protegido
oor caoa APL. aolicado oara Íransmissáo de sinais em tecnologia rDSL:

_ABNT NBR 1515S1: SrsÍemas de dutos de polietileno para telecomunrbações -
Parte 1: DtJtos de parede lisa - Reguis/tos;

_ABNT NBR 15204'. Conversor a semicondutor - Sistema de alimentação de potência

inintenupta com saída em corrente aftemada (nobreao - Segurança e desempenho:

_ABNT NBR 15214: Rede de distribuicáo de energia elétrica - Compaiilhamento de
infraestrutura @m redes de telecomunicações;

_ABNT NBR 157'15: Sr'stamas de duÍos conugados de polietileno (PE) para

infraestrutura de cabos de energia e telec.omunicações - Reguisifos;
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_f 847: Vocábulo de termos de telecomunicações.

6.4. TNSTALAçÓES DE STSTEMA DE EXAUSÍÂO

O projeto de exaustão por ventilaçáo mecânica para as instala@es da área de
5qruiço justiÍica-se pela necessidacle de atendimenlo àe l4ndições de pr_rnÍcaçâo e
renovaÉo do ar, por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes
cia queima cio GLP, e partÍcuias cie resÍcjuos aiimentares.

A altemativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustiio dutada,
impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta soluçáo se faz necessária
na cozinha.

Na mzinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre os fogões.
Deverão ser aiocados capEdores de exausrão üpo coiia de iiha, cenraiizados com reiação
ao fogão, rêspeitando as dimensões de equipamentos e instalações indicados no proieto.

O acionamento dos exaustores comandado por interruptor simples foi descriminado
no projeto de instalaçôes elétricas. Respeitar as observações para a saída do ar no duto,
que constam no prqeto e as normas de instalaçào de tubulações e dutos industnais de
iiuxo.

O projeto inclui ainda nos sanitários de adulto PNE do bloco A, a previsão de
instalaçáo de exaustor, com duto flexível e vazáo de 80m'/h, bem como a saída de
ventilação no telhado, segundo detâlhamento de proieto.

ReÍerências: TIPOl-EEX-PLC§ER0-01 R0{

Gêneralidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para cada instalação;
- às disposi@es constantes de atos legais;
- às especiÍicaçôes e detalhes dos projetos; e
- às recomendaçõês e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Colfas
O início do sistema é composto pela coifa ou caplor, que fica instalado acima e

abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos.
As coifas serão construídas em Aço lnoxidável ANSI 304 com o mínimo de 0,94mm

de espessura. Conterá Íiltro metálico removível para retenÇáo de gordura.

A constÍuÉo da coifa deve permitir o fácil acesso parâ limpeza dos mesmos,
evitando-se pontos de passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessíveis.

TUNUU NATIUNAL DE TJL5TNVOLVIMLN I{J DA TUULAçAO - INIJT
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Todo o perímetro das coifas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem
á;ê^^. .|ô êâlhâê 

^^lôt/r.áê riataáac da ,irô^^ê tâá^^hâá^ê ôô.â ramnaãn ôfi^iê^tô .{ôv. vt,ve rvt t tt,v, ,e

gordura e condensados, no mesmo material da coifa.
As drstâncra vertrc:ll entre o equipamento de cocçáo e a borda tntenor dos

ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coiía e a superfície d

deverá ultrapassat a 1,20m.

em Aço lnoxidável ANSI 304 com no mínimo 1,09mm de espessura. Todas as juntas
longitudinais e as seçôes transversais devem ser soldadas e totalmente estanques a

vazamentos de líquidos.
A sustentação dos dutos deve ser feita por perfilados metálicos dimensionados para

atender às necessidades esrutuÍais e da operação de linnpeza dos nnesnnos.

Sempre que possível, os dutos devem ser montados de modo a manter a decliüdade
no sentido da coifa, de forma a facilitar a operação de limpeza dos mesmos.

Deverá ser instalado vm damper corta-fogo com acionamento eletromecânico na
fronteira intema da fachada do duto de exaustão.

VêntiladoÍes
Os ventiladorês devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação

na condiçáo real da instalaÉo.
As conexôes dos ventiledorês aos dutos de espireção e descarga devem ser

flangeadas e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis. O material da conexão flexível
deve ser incombustível e estanque a líquidos na superfície intema e com caracleÍísticas
mecânicas próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas longitudinais,

além de estanques, devem ser transpassadas de no mínimo 75 mm. O material empregado
deve propíciar no mínimo uma resistência ao fogo de t h.

O coniunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibracão que

garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em nÍveis que
náo clmprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros.

Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial dêvem ser de acionamento indireto,

com o motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de

transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra inÍiltração de gordura.

A carcaça do ventilador deve ser de construção soldada em chapa de aço inoxidável
mm no mínimo Í,09 mm de espessurâ. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta

de inspeção.
O compartimento onde for instalado o venlilador deve ser facilmente acessível e ter

dimensóes suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual
remoçáo, incluindo plataforma nivelada para execuçáo dos serviços.

Todos os ventiladores instalados em paredes intemas ou externas dêvem ser
facilmente acessados mm a utilizaçáo de uma escada de no máximo 2,0 m de altura, ou
possuir uma plataforma de trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a
utilização de uma escada de no máximo 6 m.

l0t
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Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos
.{ôr,óô êô. á^ tíh^ }^lâlrnô^tô fô^hâ.l^ê ^^rn 

r,óát;lâ^ã^ êv}ôáâ /TE\/tr\ a enrrr arat t r{ou=i=::i r-i e_e rtirr, rvú.;r.-t úvt., !vrt$,e!,ev t b, v vvlr l,'ev v!

proteção mínimo lP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico.
o venülador serâ rnstalaclo no trnal da rede de dutos com a Íinalldade de dimlnulr o

número de c-onexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorp

despoluidores atmosféricos ou extratores de gordura,

6.4.2. NormasTécnicas Relacionadas

_ABNT NBR 14518: SisÍemas de ventilação para cozinhas protissionais
Normas lnternacionais:
Normas ÁSHRAE (American Society of Heating, Refigerating and Ah

trnglteet§1. /{r)rrr.(ÉtE õtiTno;dtu 01! tl,õY - venütauon tot AccePtaotc ,t tuuul Aa uualty).

6.5. INSTALAÇOES DE SISTEMA DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÊRICAS

Sãn cictcrnre ír r .lian^citirr^c daelinadnc a oviÍrr nc .lârr^c .lâô^rrênlêc ,{^e ôíôiiírc

das descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

6.5.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execugão dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalaÉo;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais
Os materiais utilizados nestas instalações serâo resistentes à conosâo ou

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre
é obrigatório.

Captores Tlpo Franklln
Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características:
- Altura: 300 ou 350mm;
- Número de pontas: 4 (quatro);
- Número de descidas:2 (duas).

Terminais Aóreos
Seráo de aço galvanizado com as seguintes caracterÍsticas:
- Altura: 6(X)mm;
- Diâmetro: 1omm (3/8');
- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca sobeóa
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Mastros
Seráo de aço galvanizado do tipo simples
- Altura: 300 mm;
- Diâmetro: 50mm (2").

Gaiola de Faraday
Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da ediÍicaçáo, de

ô^^r,l^ Mh^ hí,,ôl .{ô hr +â^ãa mn{alma ]llaE troca malha naraararâ t^Àa a aatiíania àa,,,'v' sv rlv.vye lvvs s },e.'.v,,s úe

cobeÍtura, bem como as periÍerias da casa de máquinas, caixa da escada e do reservatório
superior.

Disposiçôes construtivas
Toda a instalação de para-raios será constituída de captores de descidas e de

eletrodos de tena.
Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão

considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como
ínteriores, bem como as condiçôes do solo e do subsolo.

Nãô é nermitiÍlâ a presên.â de mâleriais inílamáveis n65 imçr{i2côes elas instalacóes

de para-raios.
Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus cilptores e descidas

cuidadosamente instalados e firmemente ligados às ediÍicaçóes, formando com a ligação à
têrra um coniunto eletro-mecánico setisfetório.

A Íixação dos captores e das descidas será executada com o auxílio de peças
exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir qualquer reparação nas edificações e
será protegida, no seu engastamento, contra iÍfiltraçóes de água de chuva e depredaçÕes.

6.5.2. Materiais e Processo Executivo

_ABNT NBR 5419: Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas;

_ABNT NBR 13571: Haste de etenemento eço cobreedo e acessórbs.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENÍO DA EDUCAçÃO _ FNDE

SBS Q.2 Blo.o F Edifício FNDE - 70.070-929 - Srasíia, DF

E-mail: proietos.ent€nh.ria@fnde.8ov.br - Site: www,f nde.gov.br

103

MinistéÍio da Educação
Fundo Í{acional de Oesenvolvimento da Educação

CoordenãÉo Geral de lrúe-Estrutura - CGESÍ



Ministério de Educação
Furtdo Í{acional de Dêsenvolvimênto da Educação

CoordenaÉo Geral de lnÍÍe-Estruturâ - CGESf

F 
'!lt 

IF

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA ÊDUCAçÃO - FNDE

SBS Q2 gloco f Ediíício FNDE - 70.070-929 - Brasília, 0F

E-mail: proietos.engenharia@f nde.gov.br - §te: www.f nde.8ov.bÍ

r04



MinistéÍio da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimênto dâ Educeção

CooÍdenaÉo Gêrel de lnfÍe-EstÍutuÍa - CGESÍ

F I\I 
'F

7. Atrpxos
fUNDo NACIoNAL DE oÊsENvoLvIMENÍo DA EDUcAçÃo. FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNOE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-maii: projetos.entenhafl edlínde.tov.bÍ - srre: www.inde.gov.bí

105



& MinistéÍio da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educacão

CooÍdenâção Geral d€ lníra-ÊstrutuÍa - CGEÍ

7.1. TABELA DE DIMENSÔES E ÂREAS

Hall

Circulação lntema

Sêcreiaria

Sala dos Professores

DiÍetoria

Alm oxaÍifado

Sanitános adultos acessíveis
(feminino e masculino)

Totâl fuea Administrativa

HigienizaÉo

LacÉrio

Fraldários

DeÉsitos

Anramentjacão

Salas de atividades - Creche I

Solários

r orâr Area reoagogrca

enee'u!úv

S.l./ Telefoniâ / Elótricâ

Copa FuncionáÍios

Carcuhção

LáváirdÉiiá

Rouparia

D.M.L,

Vestiários Feminino e Masculino

Sanitário PNE inÍenúl

Refeitôrio

Ciícuiaçâo

Coz!nh3

4.30x6,40x3,00

6,00x3,20x3.00

6,00x3,40x3,00

1,70x1,50x3,00

01 1,30x2,70x3,00

F 
'tI 'F

o1

01

01

01

0'r

01

02

0'r

02

02

01

02

02

25.10

60,51

19,20

4,55x2,70x3.00

4,80x2,60x3,00

1,30x2,60x3,00

2.40x3.15x3.00

6,00x5,95x3,00

2.61 x 2.í5 r 3.0O

í,85x1,85x3,00

2,05xí,85x3,00

2,50x'1,85x3,00

?n.nn

13,10

10,58

2,55 x2

157,99

3,72

12,28

12,35x2

3,38 x 2

7.82

35,70 x2

26,93 x 2

i8ü,ii'

4,29

10,52

2,86

5.60

3,425

3,78 x2

4,62

89,04

3,52

01

01

01

oÍ

01

02

0'l

0t

úi

BimcnsõcsHeÍÍ}âs
(CxLxH) _

Bloco A

Áreas úteis 1m';

l_
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4,30 x 2,05 x 3,00

01

01

o1

ol

4,

8,81

26,93

2S 20

269,69

608,22

Quantidade Ambientes Dirnerrsfusffiarnas
(CxLxH) Areas Uteis {m2)

o,

02

01

02

01

02

0'r

a2

a2

Sâlâs ílê AtiüítâÍtês - ílrê.nê lí

Sanitários lnfantis

SanitáÍio PNE infaotil

Salas de Atividadês - Crecfiê lll

Sala Multiuso

Solários

Circulaçáo

Salâs de AtiMdades - PÍé€scola

SânitáriGs lnfântis Fâminino e
masctJlino

SanitáÍios dê Drofessorês Feíninino e
masculino

Salas de Atividades - Pré€mla
Solários

Depósrto

Ía'tt 
^ 

I Ell,'taí1 cI

6,0Or5.g5r3OO

6,25x2,60x3,00

2,40x4,00x3,@

6,00x6,40x3,00

|,zu À r,iruÀJ.vu

6.00x5.95x3.00

3,00x2,50x3,00

35,63 12

16,02 9.

7,fi

35,5í x 2

38,rí0

26,93 x 2

70,50

35,58 )e

i3,8 i x2

35.70 x2

26,93 x 2

7,50

E ôat

02

02

01

Quaêtidade Ambicntes §imêã3óesJnfeffias-' -(LxPxH) Areas $reie {*')

0í

ú1

01

Pátio Coberto

Parquinho - piaygrouno extsmo

Castelo D'Água

Total Demals Espâço3

Ârea Útil Proinfância npo t

Área Ocupada ProlnÍância Tipo t

í9,00xíí,05x3,00

O2,22 x 10,OO

165,2.

76,77

3,87

245,86

í.4:13,76

1.5í0,23
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Circulação

Dêspensa

Varanda dê Sêrvlço

Vãrãndâ

To(al Árêa do SêÍvíços

TOTAL BLOCO A

lr^-^i- E-^-^^-
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F'TI F

7.2. TABELA DE ESPECTFTCAÇÔES DE LOUçAS E METATS

Bacia Sanitáriâ Vogue Plus, Linha Conforto com aberlura, cor Brãnco Gêlo, código: P.51,
DECA, ou equivalente.

Assento Poliéster com abertura frontal Vogue Plus, Linha ConfoÍlo, cor Branco
Gelo.ódigo 4P.52. DECA. ou eouivelente.

Papeleira Metálica Unha lzy, código 202O.C37, OECA ou equivalente

Ducha Higiênica com registro e dedvação lzy, código í984.C37. ACT.CR, DECA, ou
equivâlente.

Válvula de descarga: Base Hydra Mal código 455O.4O4 e acabâmento Hydra Í\lax, código
4Sôô.C.iriÁX i )i, açairarrrerriu !Ítlrrario, DECÂ ou equivaierrie.

Lavatório de canto suspênso lzy, ódigo: L.101.'17, DECA cu equivalente.

Tomeira parà lavatório de mesa bica baixâ lzy, código í193.C37, DECA,ou equlvalente

lJÊtlrgt t§itst I oall td Lll at td E LcÍct ttg, t {Jutvu , uu, , rvrcll lur állrEr rrl.§ uu EqulYdlcl llc,

Sabonáeirâ Linha Excêllênce, código 7009, Mêlhoramentos ou equivalenle

Bârra de apoio, Linha conÍorto, ódigo 2310.1.080.ESC., aço inox polido, DECA ou
equivalente
Bana de apoio para lavatóÍlo de canlo - Código: 0,t013 em aço inóx polido, CELITE ou
equivalênte

02

02

02

02

02

02

02

02

04

02

SanitáÍios Aürltos acessílGisÍeminino e masculino

Bloco A

Higienização e Lactários

0í

01

01

0í

01

02

Cuba de Embuür Oval coÍ Branco Gelo, código L.37, DECA, ou êquivalenle

Tomêira pâra lavâtório dê mesa bica bai)€ lzy, côdigo 1193.C37, DECA, ou equivalente

DisDenseÍ Toâlhe Linhâ Excellêncê, código 7007. Melhoramentos ou equivalente

Sabonêteara Linha Excêllênce, código 7009, Melhoramentos ou eqjh/alente

Cabide metálico lzy, código m60.C37, Deca ou equivalente

Cuba lnox Embutir 40)64xí7cÍn, c ba 3, básica, aço inoxidável, d vâwla, FRANKE, ou
equivalente

Tomeira para cozinha de mesa bica móvel lzv. códiqo 1í67.C37. DECA, ou equivalênte

02

02

U4

a4

04

04

Lavatódo Psqueno Ravena/lzy cor Branco G€b, codigo: L.915. DECA ou equivâlento

Tomeira para lavalório de mesa bica baixa lzy, ódigo 1193.C37, DECA, ou equivalenle

Toaleir" elétnca Forni irayi Tonleira, LORENZETT! €'.! Ít aaguei€ p!ásüc? para tomer€
elétÍica, codigo 79004, LORENZETTI, ou equivalente
Pâ^hôirâ ^lá.ri^ã .l^i{à 'l'?wÀ<!an^m áô ômh"ti. Et'..i^^+t^ ^,' aÃ"n,ãlA^tê

Dispenser Toalha Linha Excêllêncê, código 7007, Melhoramentos ou equivalenlô

Saboneteira Linha Excollence, ódigo 7009, Melhoramentos ou equivalente

vov've rr,çEtrw rÀrr wv,!,e -wv.vg, I vsvo vv ÊYútas.r!ç

01

01

l0lt
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Lavatório Pequeno Râvena/l?r cor Branco Gelo, ódigo: 1.915, DECA, ou equivalente

TomeiE parâ bvâtório dê mesa bicá bai)€ lzy, código í 193.C37, DECA, ou equivalente
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F'II F

01

01

Oispenser Toalha Linha Excellencê, código 7007, Melhoramentos ou eq

§aboneterra Lrnha Excellence, códtgo 7009, Melhoíamentos ou equrvalente

C,.:bs de EÍnbúiÍ G,€! c3!. Bl"nco Gelc, c&!gc !-.-17, OECA cu equi.r"lent3

Tomêira para lavâtóÍio dê mesa bica baixa lzy. código 1í93.C37, DECA,ou equivalente

Dispeflser Toalha Linha Excallence, código 7007, Mdhoramentos ou êquivalente;

cÀr^-^.^i,À r iÉs^ E !!ne.,w' wv.gv w wgsrreú, r.!

TomEira de parede de uso giêral com tlico para manguoiÍa lzy, côdigo 1153,C37, DECA,

0-â

03

02

0í

0í

01

01

Bacia Convêncional Studio l«ds, codigo P1.16, DECA, ou equivalente

Ass€nlo branco linha infsnül para bacia Shrdio kids, DECA, ou equivalente

vérYurá ur, urr§r,rargá. oa§r, fry\Ió lvráÁ (rurgr, rro\rv,q,/+ t, a\duórrrq lru rryura, rvrirÃ t {rurgu
4900.C.MAX í %", acâbamênto cÍoínado, DECA ou êquivalonte

Oucha Higiênica com Íegistro e derivaÉo lzy, cod(ro 1984.C37. ACT.CR, OECA, ou
equivalente.

Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.C37, DECA ou êquivalênte

Lâvâtôío de caÍ o suspênso lzy, côdrgo: L.10'1.17, DECA ou equNalante.

Tomeira Dara lavatório de mesa bica baixa lzy. ódigo 1193.C37, DECA,ou equivâlente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramento6 ou equivalênte;

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente

BaÍra de apoio, Linha confoílo, código 2310-1.080.ESC., aço inox polido, DECA ou
êquivalente
Bana de apoio para lavatório de canto - ffiigo: 04013 em aç! inóx polido, CELITE ou
equivalente

01

0'l

01

01

ú1

02

02

Íân/rrê Grân/tê íÁn I l sêm í'^lrnâ .ôr Rrân.^ êêlô .áíli.l^ Tô n1 nFí:À íx r êíl ivâlênlê

Tomeira de parBde de uso geral com areiâdor lzy, código íí55.C37, OECA, ou

UI Tanque Grandê (40 L) sem coluna, cor BÍanco Gelo, codigo TO.03, DECA, ou equivalente

Tomeira de oarede de uso geral mm areiador lzy. ódigo I 155.C37. DECA. ou
equivalente
Tomeira de parêde de uso gêxal com bico para manqueira lzy. código í153.C37, DECA,
ou equivalente

Vestiários Íeminino e masculino

02

02

,)
02

02

i,

Bacia SanMria Convencional, código lzy P.1í, DECA, ou equivalente

Assento plástico lzy, Código 4P.01, DECA, ou equivalente

pêFêlgi.a Metálfa Linha l?.v, eádigo 2020.C37 DECÀ o,' eô'-'iv?rântê

Válvula de descaÍga: Base Hydra Max, ódigo 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900.C.i.1,À-X 1 1/.", ?cab3Íylsnlo c!'cmsdo, DEC.^. s,.r 9q,.:i.,,3!ent9

Chuveiro Maxi Ducha, LORENZETTI, com Manguêira plásüca/desviadoÍ para duchas
âlérrieas, cóâiôo 80í0-4. LOFENZETf!, o!' eqr_!iva!e!!te

Acabamento para registÍo pequeno Linha lzy, codigo: 4900.C37.PQ, DECA ou equivãlente

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNOE
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Cuba de EmbutiÍ Oval mí Branco Gelo, código L-37, DECA, ou equivalêntê

Tomeiía para lavatóno de mesa bica bâixa lzy, codrgo 1'193.C37, DECA, ou

DisoenseÍ Toalha Linha Excellence. código 7007. Melhoramentos ou eouivalenle:

Saboneteira Linha Excellencs, código 7009, Melhoramentos ou equivaÍente

05

02

/r,,|r- l5^v EÉÊ,lr;.,l^va^va'r-,a q,,rnâ LÁ-i- ^,$ i^^wi,lÁ!,^l ^, rÁlr-.1^ ED^XII/E ^t,
equivalente

Cuba industíal 50x40 profundidade 30 - HIDRoNOX, ou equivalente

Tomeira para coánha de mesa bica móvel |ry, cÍidigo í 167.C37, DECÀ ou equivalente

Tom6ira e!étrica LorenEasy, LORENZETTI ou êquivalsnte

Lavatório Pequeno Ravena/lzv cor Branc, Gelo, com coluna suspensa Cí0. Códiqo:
L.9í5, DECA, ou equivalente

TomêiÍâ oâra levetóíio de mêsa bica baaxa lz.v. código 1193.C37. OECA. ou âouivalênte

Oispênser Toalha Linha Excellence, código 7007, Mêlhoramentos ou equivalente:

Saboneteira Linha Excell€nca, c&igo 7009, Melhoram€ntos ou equivalente

Tomeira de saredê de uso geíal com tÍco oara mangud€ lãr. código 1153.C37. DECA.
ou oquivalente

05

02

0l

o1

0'l

§ / Triaoem e lavaoemArêa dê serv o exteÍna

0'l

01

01

Tomeira dê paíedê de uso geral mm bico para mangueira |ry, código 1í53.C37, DECA,

Cuba industÍial 50x40 protundidade 30 - HIORONOX, ou equivalênte

tomerra de parede de uso geral com arerador lzy, mdigo 1155.C37, DECA, ou
equivalêntê

02

02

Tanque Grande í40 L) sem colunâ. cor Branco Gelo. código TQ.03. OECA. ou êouivelêntê

Tomeira de paÍedê de uso geral com arejador lzy, código 1155.C37, DECA, ou
êír rivâlênle

01

01

01

Bacia Convêncional SrüJdb Kids, codigo Pl.Í6, DECA, ou qri\ralente

Assênto branco linha infânül para bacia Studio kids, OECA, ou êquivalêntê
. Aâ-ô lJr,,aE llÕv ^AAi^^ ÀçE ÀdA â ô^.lrâmônl^ l.À,.1,ã tlr- ,yçli^^

4900.C.M4X 1 l/z', acabamento cromado, DECA ou êquivalenta

uucna H€rênrca com Íeglstro e de[vâçao lzy, codtgo 1964.Ç3/. AC l.Ct{, DECA, OU

equivalente.

Papeleira Metilica Linha lzy, ódigo 2020.C37, DECA ou equivâlentê

Lavatório de Çanto susp€nso izy, có{iigo: L. iü i. i7, DECÀ ou equivaiente.

Tomêira para lavatório de mêsâ bicâ bâi)G lzy, código 1í93.C37, DECA,ou êquivalente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramentos ou equivalênte:

Saboneteira Lrnha Excellence, côdrgo 7009, Melhoramentos ou equÍvalenle

01

0í

01

0í
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02

01

01

01

0í

0't

BaÍra da apoio, Linha conforto, ódigo 2310-1.080.ESC., aço inox polido, D
equivalente

Barra de apoio pare lavatóÍio dê cento - Codigo:04013 6m âço iÍÉx polido, CELITE ou
equivelente

Cadeira aÍticulada para banho conforto, cod 2355-E.BR, DECA, ou equivalenle.

I r, wr,t r!'q,lYuç{q Prosuwvsrv'qgvr Fora quqr6
eléricas, codigo 801GA, LORENZETTI, ou equivalente

/r$/auar r lgr r(u lrdrd rcgr§rlu lrÉrlunrru L|lÍra lz.y, luurgu. +rw.vor.rr.a, rrEv,r uu çqurvaÍ ltc

BâÍÍa de apdo em 'L", Linha conÍoÍto, mdigo 2335.E.8R, aço inox polido, DECA ou
equivaienie

Cabide metálico lzy, códígo 2060.C37, Decâ ou equivalente

08

08

08

08

08

06

06

08

04

04

Bacia Convencional Sftrdio Kids, ódigo P1.16, DECA, ou equivalente

Âccar^ hã.6liôhâ i^fânril6âÉ hâêiâ St.ái^ Lid< nFí:Â 
^r 

6rhálátô

Válvúla dê descaÍga: Base Hydra Max, código 45í).404 ê ecabamênto Hydra Max, código
,ônrt 

^ 
lt^Y,t rt' â^^rrâaâ^r^ ,v tIâ,t^ ltErr^ ^!t ôâ,,irátônrô

Cuba de Embutir Oval cor Branm Gelo, código 1.37, DECA, ou equivalente

Tomeira para bvatô.io ds mesa bica baixa lzy, código íí93.C37, OECA, 0l equivalsnte

Chuvêiro Mâxi Duchâ. LORÉNZETTI cr,m Mangueira plásticá/dêsviador gara duchas
elétÍicas, código 8010-À LORENZETTI, ou equivalente

À.âhâmÊnt^ 
^ârâ 

rênicl?n n- .iên^ I inhâ l7r, .Árlidô-ÁcÍ)n í:17 pô nFíiÀ .nr êírrirrâlêniê

Papeleira MeÉlica Linha lzy, ódigo 2020.C37, DECA ou equivelente

Oisp€ns€r Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramôntos ou equh/alente

c-r^-^.^r- r -. rn,^l^-.^we v!ur ígrvrt!

Cabide mêtálico lzy, ódiqo 206O.Ca7, Deca ou eguivalente

SoláriosCrêÕhêlell

04

04

Cuba lnox Embutir 40r34x'l7cm, cuba 3, básica, aço inoxdável, c/ válwla, FRANKE, ou
equivalente

Tomeira de parede de uso geral com bico para mangueira lzy, código 1 153.C37, OECA

Sanitários lnfanÍisf eminino-q-líasculino

08

08

08

08

04

04

04

06

04

Bacia Convencional Studio Kids, código Pl.'l6. DECA, ou equivâlente

Asssnto kanco linhâ infantil para bacia Studio kids, DECA, ou êquivâlênte
\rÁh.,1- 'lô áô-êâÉâ. Pâêô Ur,.{É laôw ^Á.li-^ ,ÃEô rô, ô á^âhâmâ^1^ a.l',lrâ la-w ^Áai^^
4900.C.M4X 1 %', âcabâmento croínado, DECA ou equivâlentê

wrjÚo uç L'i,eÚur rvt wvr!,v !.r, 
' 

uLv r wv etvrtaÉr'rE

Tomeira para hvatório dê mêsa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA, ou equivalente

Chuveiro Maxi Duche, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desúador pâÍâ duchas
elétÍicas, cog'go 801O.A, LoRENZETTI, ou equivalente

Acabamento para rêgistÍo pequêno Linha lzy, côdigo: 4900.C37.PQ, DECA ou equivalente

i-ãai€rÉna Nr,r<ixt<t urnE r.t, r/.á,9\, zvÀv.wJ, r uEe^ uu sYurYarErr§,

Dispenser To3lha Linha Excellence, eódigo 7007, Melhoramentos ou equivalenle

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente

Cabide meúiico izy, ódigo 2üô0.C37, Deca ou equivaienlê

ProfeSaniÉrios dê ssorês Feminino e Masculino

Bacia Sanitária Convencimal. código lzy P.'1 'l, DECA, ou equivalente02

ill
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02

02

02

02

08

04

o6

Assento plástico lzy, Codigo 4P.01, DECA, ou equivalente
'vãivuia <ie ciescarga: tsase Hyrira fuiax, codigo 455ú.404 e ac€bamenio iiyira iviax, có<iigo
49O0.C.MAX I y"', acabamento croÍnado, DECA ou equivalente

Lárató'iú PequÉ'tú Ráver''.,-izy cú. B'ó'tr,r, Geio, uúrti r;uiuna slrspe' rsã Ci0. Cujigú.
L.9í5, DECA, ou equivalentê

Tomeiía para iavatório do mesa bica baixa izy, cóciigo i i93.C37, OECÀ, ou equivaieníe

Papeleira Metálica Linha lzy, mdigo 2020.C37, DECA ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007, MelhoramentG ou equivalente

Saboneterra Lnha Excellence, côdrgo 7009, Melhoramentos ou equualeflts

Solários CÍêchê lll ê Pré-êscole

04

04

Cuba lnox Embutir 40x34x17cm, cuba 3, básica, aço inoxidável, cJ válvula, FRANKE, ou
equivaierie

Tomeira de parede de uso geÍalcom bico parâ mangueiÍâ lzy, código í153.C37, DECA

Pátio CotÉno / Refêitóriô

02 cuba dê Embulir Oval cor Branco Gelo, código L.37, DECA, ou equivalente

07 Tomeira de parcde de uso geral com tico para menguêirâ lzy, ódigo 1Í53-C37, DECA
ou squivalente

FUNDO NACIONAL DE DESENVOI-VIMENTO DA EDUCAçÃO - fNDE
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7.3. TABELA DE ESQUADRIAS

PM2

PM3

05 0,80x 2,40

01 folha, de abrir,
ti^^ ^rn â^'{^i'

com chapa metálica

ê--irá;^ô i^a^ãaiê , lr^êaiÁ;^ê /

Sanitários de professores /

nêsnênsârfllrri /Ror rnariall avander

ial Depósito

o4 0,80x 2,10

PM4 06 0,80x 2,10

DII E

ota a

01 Íolha, de abrir, em
madeira, c/ chapa e

b4í,a .r.etâlic?

§aíll&tfl(À5 rt!E tnta,tu§ e
Sanitários PNE adultos

ôt a^llrâ .{ô âh.ir

lisa, em madeira,
oonr cirapa rtteiáiica

0l tolna, de abriÍ, em
madeira, c/ visor de
vidro, chapa e barra

metálica

01 folhâ. de ebriÍ
lisa, em madeira,

^^ã ,ôr,ôôaimâáa^

em laminando
meiamíni«r

DireÉo / Secrêtâria / Almoxariíado
,lÀ^.:,;Ã,,^^^. vvPa , ev.xtrro

Salas de atividades: Creches l, ll,
lll e Pre€scola

Cââirá;^ê l^{ââ+;.

PORTAS DE MADEIRA

Código Ouartidâde
omrêns&s

krrgrnao

-(fxHr):
Ambiêrrtê

PA1

PÂ?

01 í.O0 x 2.40

02 í ÂnY2ín

4,50 x 2,10

0l folha, de abrir, em
âlumínio. com vidro e

veneziana Cozinha

\,ll (/UlClriru r,UPa U(J§ rurrLlullallU§
01 Íolha, de abrir, em

aturr rxu! uurl
veneziana

02 folhas, de abrir,

conr veneziana

M Íolhas, de correr
com vidro temoerado

ql Têlaf^ha / trlêt'i^á

Salas de atividades: CÍeches l, ll,
lll e PÍ+ escola

PORTAS DE ALUIIIlNIO

PA4 12

ll3
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2,40 x 2,10
02 Íolhas de coner,

corn Yidrc
PA5 0'1

PAô

PA7 0'l

Sala de professores

02 1 ,20 x 1,65

í Ân+o(tn\,
2,10

r/z rufl r.rs ut, áurÍ.
coín venêzlana

Depósito de gás

02 folhas de abrir,
com veneziana, com Dêpósito pla)rgÍound - Varandâ

bandeira lateral

p\/ I

PV2

írí

01

r 7Ãvran

1,75 + 1,1 X
2,Jú + 0,J5

02 Íohas, de abrir,

em üdro temp€rado

02 folhas, de abrir,
com bandeira

superior e lateral
Circulação refeitório

GR1

GR2

PF1

01 '1,50 x 2,10

01 1 ,20 X2,10

01
i,0ü + 0,35 X

2,'to

í,00 + 0,35 X
0,90

02 Íolhas, de abrir,
êm vidro têmoerado

Acesso principal

n, f^lhâc .lê ãhrir

coín bendeira
§uPrrr r\, r, rc§1dr

Pátio de servigo

0 i íoiha cie aLrrir com
chapa metâlica

Varanda de serviço

01 Íolha de abrir com
chapa metalica

Quantidade
Oilneosôês
-fntemas

--tErH)-
Ambiente

JA ,1 02 O,70 x 1 ,25
..--^r,lÂ^í^ ,l^

alumínio

06OrO9O
guilhotina, de

alumlnlo
Rorrnaria.tA ? o1

il4
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ôtat / \ r^êaiÁ;^-/ /Ài.dtl-^^^vn wv,q!úv

serviço/ Sanitários infantis e PNE
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t,zux u,bu
de correr. de

alumínio

1 ,80x 0,60
basculante de

alumínio

basculante, de
alumÍnio

alumínio1,20x 1 ,2O

basculante, de
alumínio

d9 coner, de
alumínio

0e coÍÍer, dê

alumínio

de coner, de
altrmínio

de coner, de
aiumínio

de coner, de
alumínio

Ce core!', de
alumínio

de coíÍer, de

alumínio

guilhotina, de
âlumíniô

Recepçáo Despensa'

wrrrvrrv! tr ll, alU rJrrôPtrr r§a ,

Rouparia,/ Lavandêria e Sanitários
aomtntsralvo

aral tat lt-at llllallus

Secretaria e Copa Íuncionários

DireÉo

Secretâriâ / sâla dos professores

Creche lll / Pré-escola

Creches I e ll i Multiuso informática

SêcÍetâria

sanrtanos lmãnüs, uÍeches i, ii e
AlmoxariÍado

LavandeÍia/ Lac*áÍio'

{

JA4

JA6

JA8

JA9

JA 1O

JA 11

JA í3

JA 14

JA ,I5

a2

0í

ut

02

03

ffi

0'l

06

02

06

02

2,40x 1 ,2O

3,20\ 'l ,2o

3.00x 1 ,80

3.60x 1 .80

2,00x 1 ,05

2,20x 0,60

0,90x 1 ,20

JANELAS DE ALUMiNIO

D'imensóes
{ntemas

(Lrx)

Ferragens Bara Portas em Madcira

35

35

35

35

13t

16

Írraçâneta, Lâ Foniâ, rer- 234 ou equivâlentô

Roseias,ii Fonic, roí. 307 ou equivaienie

Fechadura, La Fonb, reÍ. ST2 EVO{5 ou equivalente

Cilindro, Lâ Fonte, Íef. STE 5 pino6 ou êquivâlente

lJobradçâs, La Fo e, ÍeÍ. !r5 ou equlvalênte (3 por poÍtâ ou 2 por pona para PM6)

Tarieta livrêocupado, La Fontê, reí. 7í9
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7 
' 

I têT^^Et' rtE t\/n^t tlaEttÍaic

DOCUMENTOS

TIPOI-ARQ-MED-01_R01 MemoÍial DÉcritivo de Arqrit€Ura

TlDal 
^E 

at rtoar 
^a 

D,1^ Dl^^i|,.^ ,\É-^-lÁ;^. .r v- r rY-vr \\,-v r_r \vv

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUÍTETURA - 35 pranchas

F 
'II 'F

rtn
TIPOl.ARO.IMP.GERGOl-RO,I

TIPOl.ARQ.PLB€ERO.O2_RO1

TIPOl.ARQ.LYT€ERO.O3_ROí

I r-u t -r\ta\i-L I r -\5Et1u-(r.l tlu I

TtPô1 -ARô-CRT-GenO-nS-nOr

TIPOl -ARQ.CRT€ERGO6-ROí

TIPO í -ARQ-FCH-GERGOT-ROí

TIPO 1.ARQ.FCH.GERSO8-RO1

I lHt., l-AKlJ-r(,r{rEKt}{JV XU I

TrPOr -ÁRQ-FOR-CeeCr-r O-nOr

TIPOl -ARG.COB.GERGl 1 

-RO1
TIPO 1.ARQ-ESQ€ERGl 2-ROí

TtPOl -ARO-ESO€ERGl 3_R0í

TiPOi -ARu-ESO{3ERü1 4_R0 i

T!PO1..À.RQ-ESQ€ERCL1 5-RO,!

TIPOl.ARQ.PCD€ERO.í 6-RO1

TIPOí -ARQ.PLE-PRTO.í 7-RO1

TIPOl -ARGPCD-RFRG1 8-RO1

I IPOl-ARQ.AMP-tsLCA-1 9-RU1

TlPO1 .^.RQ-4i.,,!P Bl-CP,-?0_R01

TIPOí.ARQ-AMP-BLCA.2í _RO1

TIPO í.ARQ-AMP-BLCA.22_RO1

TIPO í.ARQ.AMP-BLCA.23-RO1

TIPO I.ARQ.AMP,BLCA.24-RO1

'rtEr^{ 
^t 

r.i 
^laE} 

Elt ê^ ,E D^4

TIPOI.ARQ-AMP.BLCA.26 RO1

TIPO 1.ARO.AMP.BLCA.27 RO1

lmplantação

Planta Baixa

Planta de Layout - Mobiliário

Piarria de i-ayoui - Equiparrrerrio

Cnrtes AA BB e CC

Cortes DD e EE e Ampliações

Fachadas 01 e 02 ê Detalhes

Facfiadas 03, 04, 05 e 06 e Detalhês

Paginação de Piso

Planta de ForÍo

Plantâ dê ffieÍtura

D€talhamento d6 EsquadÍais - PoÍtas

Detalhamento de Esquedrais - PoÍlas

Deraihamento de Esquadrais - ianeías

Delalhaínentc de EsquadÍais - Janelas

Detalhamento Mastros para Bandeiras e Rampa

Portão e Muros - Planta e Elêvação

Comdemento para RegiÕes FÍias

Amdiaçã) Bloco A - l-rafidano

Âú^liâ^ã^ trl^M À - I â^êáá^ Â lâr,â áã^ê

Ampliação Bloco A - Solários e Almoxerifedo

Amdie€o Bloco A - Sanitarios PNE infantil e aduho

Amdlação Bloco A - Creche l-1ê2 ê Amamenteção

AmpliaÉo Bloco A - Coãnha

^É-ti^^^^ 
atã 

^ 
ar^,,i-tr^

^.rPnstúv

Ampliação Bloco A - Despensa, Rouparía e DML

AmpllaÇão Bbco A - Lavanderia e VeíiáÍbs

1:'125

'l:75

1:75

i:75

1.75

indicada

indicada

indicada

i:75

ia.licada

1:75

indicada

indicâda

indicâde

indicada

indiceda

indicada

1:75

indicada

l.2t

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

indicada

Nomedo arguivo

Nome do arquivo
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TIPOl.ARQ.AMP.BLCB-28_RO1

TIPOl.ARQ.AMP.BLC&2g-RO1

T iPOI.ARQ.AMP.BLUB.3U-RU1

TIPO 1 -.À.RQ-.4.!.1 P-B LC B-;2 1 

-R0'!
TIPO.Í.ARQ.AMP.BLC&32-RO1

TIPOl.ARQ-AMP.BLC&33-RO1

TIPO l.ARQ.AMP-BLCB.34-RO1

TIPOI.ARQ.AMP-BLC&35 ROl

Ampliação Bloco B - SanitáÍios lnÍantis I e2

Ampliação Bloco B - SanitáÍios lnfentis 3 e 4

Amplragao Btoco t - sanfianos PNE e protessores

Àn^tiâ^;ô Ellffi Er - 
q^láárc

AÍnpliação Bloco B - Creches ll-1 e llFl

Amplieçáo Bloco B - Creches ll-2 e lll-2

AmpliaÇáo Bloco B - Pré-escola 1,2,3 e 4

Ampliaçâo Bloco B - Multiuso

indiceda

1:25

'1:25

1..25

1:25

'l:25

1:?5

@

ind

LISTAGEM DE PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURAL _ 31 PRANCHAS

TIPOl.SFN.PLD.GERO.Ol ROl

TIPOl -SFN-PLD-GE RO.O2 RO1

TIPOl-SFS.PLO.GERO.O3 RO1

TIPOí.SFS.PLD.GERO-04 ROl

TIPOí §FS.PLD€ERG,O5-RO1

TIPO 1 -SCF-PL&N000-06_R01

I lrr.., l1>tr V-rLLr-l\aUUtj-U, iau I

TtPO 1 -SCV-PLD-Nooooalnor

TIPOí §CV.PLD.NOOGO9-RO1

TIPO í.SCV.PLD.NOOG,í O-ROI

TIPOí -SCP-PLD'NO0G1 í _R01

r tt,u r-§uF-].LtFNJ tt] tz xut

T!po1-scv-Pr-D-l 0-r r-nor

TIPOl-SCV-PLD-N31G,1 4-RO1

TIPO 1.SCV.PLD-N31 G1 s-RO1

TtPOl -SCV-PLD-N3 1 &1 6_R01

TiPOi §FN.PLT'.RESU.i 7-RÚi

Tl PO1 -SCO-PLD-lr,lUR0-1 8_R0 !

TIPOí -SCO-PLD-GASG1 9.R01

FundaÉo indireta - Opção 1: FundaÉo blocos
sobre êslacas - Locação de obra e plante de
cargas
Frrndacãn inílirêfâ - ôní-ã^ í- Fr rnr(arãn hlncnc
sobre estacas - Detalhamento das blocos
tr!Â,{^^Ã^,li. tÂ a\^^Ã^ Ô. E!rárâ^Ã^ ê4^^râê. sr rvuyev JePeqs
Locaçáo de obra e planta de cargas
Í ur ruavdu uxtrra - \,rP\,arJ .. rulruavou §oPata5 -
Detalhamento das sapatas
Funciação riireia - Opção 2; FundaÉo sapaias -
Detalhamento das sapatas

Planta de formas - Nível 0,00

'ãovtgas lltvet uluu - rorÍna e i{íIlaç

Vioes nível O.OO - Forma e armacão

Mgas nível 0,00 - Forma ê armaÉo

Vigas nível 0,00 - Forma e armação

Pilares nÍvel 0,00 - Forma e aÍmaÉo

Piania de íoímas - Nívei 3, i0

\fioa< nívcl 3,íO - Fôrmâ ê ârmâ.ãír

Vigas nível 3,í0 - Forma e armação

Vigas nível 3,10 - Forma e armação

Vigas nível 3,'10 - Forma e armaÉo

Reservatôrio - Deraihamen@ oa rundaçào

[i". Ír ntâl - F^rrn^ e 
^'Yn^?á^

AbÍigo do gás - Forma e armação

Título
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Estrutura de Concreto - '19 pranchas

Nome do arquivo

indicede

lndicâda

1..75

indicada

indicada

1:75

ir rriir:ada

indicada

indicede

indicada

indicada

i:75

inílicâda

indicada

indicada

indicada

indiceda

indieada

indicada
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Estrutura Metálica - 12 pranchas

TIPOI.SMT.PLE.BLCA-01 ROl

TIPO 1.SMT-FOR.BLCA.O2_ROI

TIPOl §MT-PLE.BLCB.O3_ROí

TIPO 1 €MT.FOR.BLCBO4-RO1

TIPOl.SMT.PLE.BPTGO5-RO1

Ti PO i -SiviT-AiúP-GER0-06_R0.i

TIPOí -SirT-AMP-GER0-07_R01

TIPOl €MT-DET€ERM8-RO1

TIPO í -SMT-COB-BLCA-09_R0 t

TtPOl -SMT-COB.BLCB-'t 0_R01

TiPOJ.SMT-UOFBPTGl i-RÚ1

TIPOI.SMT.DET€ERCL.í 2 F,O1

lnstalação de Âguas Pluviais - 4 pÍanchas

TIPO1.HAP.COB-GERO.O1 RO1

TIPOl.HAP.PLB.GERGO2_ROí

T IPOl.HAP.DET-GERO{3-RO1

TIPOl.HAP.PLB.GERG,O4 RO1

PRODUTOS GRÁFICOS - HIDRÁULICA - 28 pranchas
lnstalação de Água FÍia - 1'l pÍanchas

TiFO í -iiÂG-FLts-GER0-0 i_R.0i

TIPOl.HAG-PI B-GFRO-02_ROí

TIPO 1.HAG.PL&G ERO-o3-RO1

TIPOl.HAG-MOD.GERG,O4-RO 1

TIPOl -HAG.MOD.GERO.O5-RO1

TiPO i -HAG-iviOD-GERü-06_Rú i

T!POl.HAG.MOD-GER&o7-RO.í

TIPOl -HAG.DET.GERO.O8-RO1

TIPOl.HAG.DET.GERO.Og-RO1

TIPOl.HAG.MOD.GERG,.I O-RO1

IIPOI.HAG.DEI.RESÚ.1 1 RÚ1

Estrufure da cobertura e elevações - Bloco A

EstÍutura do forÍo - Bloco A

Estruture da cobertura e elevações - Bloco B

Estuurra do foÍÍo - Bloco B

Fslnrftrrâ ,lâ êâhêúrrâ ê êlêvâêÃês - páÍiô

coberto

Âmpiiaçóes das tesouras

Amptiações das lesoxras

Detalhes constrdivos

Planta de telhas e elevações - Bloco A

Planta dê telhas e elevaçóes - Bloco B

PianE de teihas e eievaçôes - Pauo CoDeno

Dera!hes

Lançarnenlo da rerie - Fiania baixa tjlr lérrtx.r

I anç.amenlo da redê - lndi.ácão isoméiricrrs

Lançamento da rede - lndicação cortes

Oetalhes lsométricos

Dêtalhes lsométricos

Detaihês isoméiricos

Detalhes lsom át!.iaos

Detalhes - cortes

Detalhes - cortes

lsoméúica geral

iietâlnes-uastetoDagua

Pontos de coleta - Planta da Cobertura

Pontos de coleta e Transposição -€obertura

Dêtalhes - Plentâ de CobeÍtura

Pontos de coleta e Transposição - Téneo

rr-r-rIjiC'ÍEIEI

1..75

1:75

'l:75

1:75

1:50

indicada

in.licada

indicãda

1..75

1'.75

1:50

indicada

i .75

1.7 5

1:75

1:25

1:25

i:25

1:?5

1:25

1:25

indicada

tnotcada

-tãilH
1:75

1:75

1:25

NomedoârC$ivc Títds Esce*

l{ome do arquiuo Título
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lnstalação de Esgoto Sanitário - 7 pÍanchas

TIPOl -HEG.PLB.GERO.Ol-RO1

TiPOi -iiEG-PLB-í3ERü-02_Rü i

TrPOr -HFG-DET-GEEr0-oa_Rn1

TIPO 1.HEG-DET-GERO-04-RO1

TIPO í -HEG-DET.GERO-0s-RO1

TIPOl.HEG.DET.GERO.O6-RO1

I ll-'U]-HtG-PLB-GtsKU-U // t{Ul

LanÇamento da rêde de hidrantes

Plenta baixa, isométrico e detâlhes

Dotalhes Gerais

eiãâlirâ^â^ â ll' 'Fi^â^;^vn,en4Yee v ttv',r.,rs! e

EÍintor de Emergência

lnstalação de Gás Combustível - 1 prancha

TIPOI -HGC-PLD-GERG0í R01 Casa de Gás - Detalhamênto

Sistêma dê Proteção contra lncêndio - 5 pranchas

1:75

'i :75

1t?5

1:25

1:25

1:25

1:75

Irt
-itlindicada

@
1175

iodiceda

indicada

1,18

1:75

@
1:75

indicada

PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA - 10 pranchas

lnstalações ElétÍicas - 110 V -? pranchas

TtPOl-ELE-PL&.GER0-01 -220. I 1 0_R01

TtPOl-ELE-DtG GER0-02-220.110 R01

Planta de distribuiçáo da rêde elétrica - 110V

Quadro de Cargas e Detalhes - 110V

lnstalações Elétricas - 220 V - 2 pranchas

TIPOI-ELE-PL&GER&01-380.220_R0í Planta de distribuiÉo da rede elétrica - 220V

I rPOl -ELE-úrG-GER0-u2-3uu.22ú_R01 Quadro oe Cargas e úetarnes - 22üV

@
1'.75

rnotcada

Nome do arquivõ Esc-:l

tlomcdoa«Hrivo

Título

Nome do arquivo Título

Íítulô
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' Títúto

Nome do arquivo

TIPOí.HIN-PLB-GERO-01-ROí

TIPOl.HIN-PLD-GERO.O2_RO1

ÍtPo1 -HtN-OET-GER0-03_R01

Ítoa\í lJrÀr ot o a:Eoô n, oôl

TIPOl-HIN-PLB.GERO.Os RO1

Lançamento da Rede - Planta do Téneo

LançamenÍo da Rêde - Detaihes

Detalhes - S1 ao 58

Detalhes-SgâoSt3 e Tenque Séptico

Detâlhes - S14 ao Sí6

Detalhes - S17 ao S21

i,onros de vênülaçao - Pianta da Üoo€Ítuia

Nome do arquivo



Ministério dâ Educação
Fundo [{acional de Dêsenvolvimento da €du(ação

Coordenação Geral de lníÍe-Estrutu Ía ' CGEST

Sistema de Proteção contra DescaÍgas Atmosféricas - 3 pranchas

TIPOl.EDA.PLB-GERO{1 _RO1

TIPO í -EDA.COB.GERG,O2-ROI

TIPOl -EDA-DET-GERG.O3.RO1

Planta Baixa do Térreo

Planta de Cob€rtura

Oêtalhes construtivos

1:75

1:75

indicada

1:75

indicada

-

EEE=

TIPOl.ECL.PLB-GERO.O1 RO1
I ^â^-á^Fr^ 'r^ .^.1^ '{^ ,'^â^ 'a^ ^?
condicionado

lnstalação de Cabêamênto Estruturado - 1 prancha

Lor r!€.rrcrrrv uo

TIPOI-EEX-PLC.SERO.O1 RO1
Planta Baixa, Corte e Detalhes - Cozinha e

M!:títlE-I

r.tn

ome do arquive
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Nóiiiêl1o arqúivo Tftúto

Naloe ds,aqc.lye

FUNDO NACIONAT DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - BÍasÍlia, DF

E-mail: pÍojetos.engenharia@fnde.gov.br - ste: www.fnde.gov.br

120

lnstalagões de Climatização - í prancha

Sistema de Exaustão - 'l prancha

Titúlô


